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DEPARTAMENTOS: FSJ e PAE
CURSOs DE MESTRADO E DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E GOVERNO (cmdapg)

DISCIPLINA:

FRONTEIRAS DA PESQUISA EM ECONOMIA E POLÍTICA DO SETOR PÚBLICO
PROFESSORES:
GEORGE AVELINO, CIRO BIDERMAN E NELSON MARCONI
SEMESTRE: 2º/2011
PROGRAMA

OBJETIVOs 

Esta disciplina aprofunda alguns temas vistos em outras disciplinas do curso. O objetivo principal é demonstrar como algumas discussões mais abstratas são operacionalizadas através de pesquisa empírica. Para isso, serão utilizados exemplos alguma das pesquisas desenvolvidas no FGV-CEPESP (Centro de Política e Economia do Setor Público).
CONTEÚDO 

OBS: A não ser que isso seja explicitado, todos os textos obrigatórios encontram-se disponíveis no site do curso.

Aula 1: Apresentação do Curso e Procedimentos Operacionais
Aula 2: Economia Regional e Urbana: o Problema de Medida

· Leituras Obrigatórias:
1. Ellison e Glaser (1997)  “Geographic Concentration in U.S. Manufacturing Industries: A Dartboard Approach”. Journal of Political Economy, vol. 105, nº 5, pp. 889-927.

2. Burchfield, Overman, Puga e Turner (2006) "Causes of Sprawl: A Portrait from Space". Quarterly Journal of Economics, May 2006.

Aula 3: Corrupção no Brasil

· Leituras Obrigatórias:
1. FERRAZ, C. e Frederico Finan. Exposing Corrupt Politicians: The Effects of Brazil’s Publicly Released Audits on Electoral Outcomes. Quarterly Journal of Economics, v. 123 (2), p. 703-745, 2009.

2. ___________________________. Electoral Accountability and Corruption: Evidence from the Audits of Local Governments. American Economic Review, forthcoming, 2011.

Aula 4: Microeconometria e Ciencia Política

· Leituras Obrigatórias:
1. Lee (2008) "Randomized experiments from non-random section in the US House elections". Journal of Econometrics, 142, 675-697

Aula 5: A Economia da Favela

· Leituras Obrigatórias:
1. RAFAEL DI TELLA, SEBASTIAN GALIANI, ERNESTO SCHARGRODSKY "THE FORMATION OF BELIEFS: EVIDENCE FROM THE ALLOCATION OF LAND TITLES TO SQUATTERS" The Quarterly Journal of Economics, February 2007

2. Field (2007) ENTITLED TO WORK: URBAN PROPERTY RIGHTS AND LABOR SUPPLY IN PERU. The Quarterly Journal of Economics, November 2007.

Aula 6: Espaço e Política
· Leituras Obrigatórias:
1. Ethington, Philip e McDaniel, Jason A (2007). Polítical Places and Institutional Places: The Intersection of Political Science and Political Geography. Annual Review of Political Science, 10: 127:42.

2. Rodden, Jonathan (2010). The Geographic Distribution of Political Preferences. Annual Review of Political Science, 13:321-40.

3. Lee, Frances E. (2003). Geographic Politics in teh U.S. House of Representatives: Coalition Building and the Distribution of Benefits. American Journal of Political Science, 47(4): 714-728.

Aula 7: Eleições e Gasto Público 

· Leituras Obrigatórias:
1. Cox, Gary (2009). Swing Voters, Core Voters, Distributive Politics

2. Dias-Cayeros, (2008). Electoral Risk and Redistributive Politics in Mexico and the United States. Studies in International Comparative Development, 43: 129-150.

3. Eslava, Marcela (2006). The Political Economy of Fiscal Policy; a Survey. Inter-American Development Bank – Working Paper Series # 583.

Aula 8: Federalismo Fiscal

· Leituras Obrigatórias:

1. Wibbels E. (2005). Decentralized Governance, Constitution Formation, and Redistribution. Constitutional Political Economy, 16: 161-188.
2. Gibson, E; Calvo, E; and Falleti, T. (2004). Reallocative Federalism: Legislative Overrepresentation and Public Spending in the Western Hemisphere. In: Gibson, E., ed. (2004). Federalism and Democracy in Latin America.  Johns Hopkins University Press.

3. Falletti, Tulia (2005). A Sequential Theory on Decentralization: Latin American Cases in Comparative Perspective. American Political Science Review, 99(3): 327-346.

4. Weingast, Barry (2009). Second Generation Fiscal Federalism: The Implications of Fiscal Incentives. Journal of Urban Economics, 65: 279-293

Aula 9: Organizações Partidárias Nacionais e Locais

· Leituras Obrigatórias:

1. Cox, Gary (1999). Electoral Rules and Electoral Coordination. Annual Review of Political Science, 2:145-61.

2. Gibon, Edward and Julieta Suarez-Cao (2010). Federalized Party Systems and Subnational Party Competition. Comparative Politics, 43(1): 21-39.

3. Habers, Imke (2010). Decentralization and the Development of Nationalized Party Systems in New Demoracracies: Evidence from Latin America. Comparative Political Studies, 43(5): 606-627.

4. Rodden, Jonathan and Wibbels, Erick (2010). Dual Accountability and the Nationalization of Party Compeetition: Evidence from Four Federations. Party Politics, on line.

5. Morgernstern & all (2009). Party Nationalization and Institutions. The Journal of Politics, 71(4): 1322-1341.

6. Van Houten (2009). Multi-Level Relations in Political Parties: A Delegation Approach. Party Politics, 15(2): 137-156.

Aula 10: Organizações públicas e incentivos
· Leituras Obrigatórias:

1. Dixit, Avinashi. 2002. "Incentives and Organizations in the Public Sector: An Interpretative Review." Journal of Human Resources, 37(4):696-727.
2. Jenkins Jr, G. Douglas, Nina Gupta, Atul Mitra e Jason D. Shaw (1998). “Are Financial Incentives Related to Performance? A Meta-Analytic Review of Empirical Research”. Journal of Applied Psychology, vol 83 (5): 777-787.
3. Marsden, David and Ray Richardson (1994). “Performing for Pay? The Effects of 'Merit Pay' on Motivation in a Public Service”. British Journal of Industrial Relations 243:261
Aula 11: Políticas de recursos humanos nas organizações públicas
· Leituras Obrigatórias:

1. Bach, Stephen (2010). “Human Resource Management in the Public Sector”, in Wilkinson, A., Bacon N., Redman T. e Snell, S., The SAGE handbook of Human Resource Management, SAGE Publications Ltd.
2. Longo, Francisco (2007). Gestão de Recursos Humanos: Mérito e Flexibilidade. São Paulo: FUNDAP. Caps. 2, 3 e 4.

3. Mariné, Fernando Bayón (?). Organizaciones y Recursos Humanos. Madrid: Editorial Síntesis. Caps. 3, 5 e 6.

4. Marconi, Nelson (2010). “Uma radiografia do emprego público no Brasil: análise e sugestões de políticas”, in Abrucio, F., R. Pacheco e M.R. Loureiro (orgs.), Burocracia e política no Brasil: desafio para a ordem democrática no século XXI, Editora da FGV.
Aula 12: Despesas com pessoal e salários no setor público
· Leituras Obrigatórias:

1. Arvate, Paulo R.; Marconi, Nelson; Moura N., J. S. e Palombo, Paulo E. (2009). “Vertical transfers and the appropriation of resources by the bureaucracy: the case of Brazilian state governments”. Public Choice, v. 141. Springer Netherlands.
2. Arvate, Paulo R.; Marconi, Nelson; Moriconi, Gabriela M. e Moura N., J. S. (2009). “Diferentes padrões de políticas salariais nos estados brasileiros: uma análise a partir do diferencial de salários público-privado”. Revista de Economia Política, vol. 29(3).
3. Marconi, Nelson (2004). “Gap between public and private wages and wages determination in the public sector”. Revista de Economia Política, vol. 24(2).

4. Oaxaca, R. (1973). Male-female wage differentials in urban labor markets. International Economic Review, 14(3),693-709.

Aula 13: Políticas de recursos humanos e salários no setor público: a experiência internacional’
· Leituras Obrigatórias:

1. OECD (2008). The state of the public service. OECD. Paris. França.

2. OECD (2005). “Trends in Human Resources Management policies in OECD countries – an analysis of the results of the OECD survey on strategic human resources management”. Human Resources Management Working Party, OECD. Paris. França.

3. OECD (2008). “Employment in government in the perspective of the production costs of goods and services in the public domain”. Human Resources Management Working Party. OECD. Paris. França.

4. OECD (2008). “Challenges of human resources management for multi-level government - final draft”. Human Resources Management Working Party, Annual meeting, OECD. Paris. França.

Aula 14: Conclusão do Curso.

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

Participação 10% + Projeto do Paper 30% + Paper Final 60%.

Como alternativa, os alunos poderão complementar a participação ao escreverem três papers de aproximadamente sete, ou oito, páginas cada um sobre temas a serem discutidos com o professor. Cada paper valeria um terço da nota.
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